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A na famofa Grecia»onde à porfia 
O Sabio,& beilicofocompetia, 
Huma província entre outras fublimada 
Dos antigos Focenfes habitada. 
Nella o ParnaíTo monte 

Soberbo erige a duplicada fronte, 
A cuja mageftade alta,êc fuprema 
Sò pòdc fero Ceodignadiadema. 
No cume preminente 
Mais vifinhode Fcbo aofayó ardente 
Huma eftancia florida . .. 
As attençõcs convida 
Da Primavera emulaçaõ goftofa. 
Competência harmonioía 
Fazem as bcllas flores 
Dos paíTaros aos muflcos primores 
Com vozes,& fragrauaas 
Alternando fonoras conlonancias. 
Com frondoío apparato 
Fas o Platano grato 
Umbrofa oftentaçaó do magcftofo. 
Efquecidas do cafo laftimojfo 
Do Irmão,por quem.EJe&ro deíhliava, 
Alli o alamo alegre fe moftrava, 
O Olmo,aquem Lyeo abraça amante, 
O Loureyro triunfante, 
O Choupo,o Cedro,a Faya, 
E outras,cujo verdor nunca defmaya, 
Arvores,que na pompa faõ jucundas» 
Quanto de ricos fruttos infecundas. 
A cryftallina pródiga Hippccrenç 
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DifFundindo perene 
Largos thefctorós na affluencia grata 
De liquidada prata, ' 

Alinjcnta os verdores 
Das frefcas plantas,6c fragrantes flores. 
AllidofecoEftio 
Jurifdiçaõ naõ entra,nem do frio 
inverno a ley fevera, 
Porque he fempre continua Primavera, 
Donde derrama Flora 
Suavidades do Ceo,rifosda Aurora. 
Efta fermofa eftancia fempre amena 
Inveja dos Elyíeos naó pequena 
He claro domicilio da Poefia, 
A quem fazem goítofa companhia 
Nove Damas de prendas fublimadas 
Para o feu minifterio deftinadas, 
Cujas fciencias,Sc engenhofas artes 
Tremolam vi&oriofos eftandartes. 
Em mufleosacentos 
Divertidas eftavam,quando os ventos 
Sufpendeode hum clarim nobre harmonia, 
Qiie as doutas attenções lhe dezafia, 
Pois nunca no Parnaflb ouvida fora 
Ta5 altiloqua voz,Sc tão fonora. 
Quando da fufpenfaõ mais fe embargavaS, 
E cm confufos aíTombros flu&uavaò, 
Agigantadoobjeflo felheófFrece 
Dealigera Deidade.que guarnece 
De olhos,Sc bocas tantas o femblante, 
Quemonftrofe admirou íem femelhante. 
Eu fou>( lhe dis) eufou a ifluftre Fama, 



Que noticias derrama 
Da mayor alegria. 
Nunca,ò douta Poefia, 
Solicitou com taõ crecido anelo 
Meu heroyco defvclo 
Teu auxilio canoro; 
Nem o Apollineocoro 
Teve jamais aflumpto tão divino, 
Como o que hoje oftreceo feliz deftino. 
Do Inclyto J O A M O QUIN T O, feprimeyro 
Naõ fòde Portugal,do Mundo inteyro, 
E da Augufta M A KIA N A 
Altoefplendor da esfera Lufitana, 
Nafceo a flor mais bella, 
Nafceo a pura Eftrella, 
Nafceo o Sol mais claro, 
De hum Príncipe compendio em tudo raro 
De tantas perfeições no foberano, 
Que quafi excede cs titules de humano^ 
Naõ baftaõ bocas cento, 
Nem o fonoro alento 
De meu clarim a applaufo tão copiofo, 
Porque do mageftofo 
Alarga immenfidade 
Aniquila a mayor capacidade. 
Inunde pois teu Numen preminente 
Darfuaviflima enchente 
De Aganippe em correntes delatadas 
Do Mundo as quatro partes dilatadas, 
Se em feus âmbitos ha capaz deftrito, 
Em que cayba de glorias o infinito. 
DiflejSc largando as velas, 
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ic.T Oftentaçao gentil de plumas belas, 
Se entregou ao diafano elemento, 
Sulcando golfos de ar,mares de vento. 
Todo o monte fc veíte de alegria: 
Manda ao Furor poético a Poefia 
A difcorrer os ângulos do Mundo, 
Porque em ritmo íutil,metro jucundo 
Exprimaõ de venturataõ fublime 
Os júbilos,que o gozo mal reprime. 
Ellc os altos preceycos obfervando 
Parte logo voando> 
Ecom leu Numen,que ocalor incita, 
A Europa para os metros habil ita, 
Quede Enthufiafmo Delfico infpirada 
O gofto da alma à voz aíllm traslada. 

SONETO. 

D e fublime efpiendor, 
repara,ò Lyíia 

cn rige à gloria eftatuas, 
O itas da forte t 
ps epeteaufpicios de 
O Ceo de feu favor em 
*gois Príncipe te dà,que 
paegiões ao Reyno 
■X ndocifa a atcençió,que 
2 elle emulando < 
Ouida em qualfeja 

guaes impérios de 
arece encontra aok 

mm poder,como em gala 
•ÍI',viO 

O eakaefperança 
mxcelfa,mil diademas, 
m ois fupremas 
O teu anelo alcança, 
70 eal bonança 
H aes emblemas, 
C na as extremas 
O- rande.onde defcança. 
>dmira quanto 
r* uz graça,& grandeza 
«5 ict ariofo efpanto. 
m nclyta eílranheza 
< er o iguala tanto 
> natureza. 



rC7) DEyxando aEuropa,que em prazer redunda» 
Com feu ardente efpirito fecunda 

A Afia em largas províncias tão copiofa, 
Quanto em ultentaçóes de magcftoía, 
Que concebendo o íoberano aífumpto 
Abortou da fua gloria efte trafumpto. 

ROMANCE HEROYCO. 

QUe nova,immenfa copia de efplendores 
Da esfera os vaítos circuios occupa? 

Formando confonancias harmoniofas 
Aflombros altos,reverencias cultas. 

Mas que ignorante a fufpenfaõ fe moftra 
Nas vagas confufóes,em que flu&iia! 
Quem labe nafceo Pedro,mal admira 
Que aos Orbes rayem luzes tão diffufas. 

Como o Quarto Planeta,cuja infancia 
Nas mantilhas da Aurora pudibunda 
Oitenta excefios já multiplicados 
Da terra à grande maquina robufta. 

Aílim Pedro no Oriente íoberano 
Fas tal alarde da grandeza Auguíla, 
Que o Globo,que nos ares fe fufpende, 
Pequena esfera a feu candor íe julga. 

Nafcertam grande,bem que íe avalie 
Liberal beneficio da fortuna, 
Se o foy naõ fey,pois nos que logra immenfos 
Adquirir novos títulos lhe fruftra. 

Quam numeroío exercito de glorias 
De Lufitania às Quinas fe accumúla! 
De alentos novos fe reforme o bronze 

' Para vittorias de excellencia íumma. Na& 



co 
Na5 fem myfterio foy de Pedro o nome, 

Quejà por fundamento fe divulga 
Em que edifique o Ceo claros impérios 
Pofthumos às idades mais diuturnas. 

Ao Outono a eftaçaõ florida cede, 
Nem de Amalthèa a copia lho repugna, 
Vendo quefas com fuperior portento 
Do melhor frutto oftenraçaó madura. 

Quantas Nynfas do mar,quantas dos bofques, 
Quantas das fontes faõ Deidades puras, 
A Pedro tecem nitidas diademas, 
Adonde a eternidade fe dibuxa. 

Em feftivascorèas fe exercitaò 
Applaufo ao Natalicio,que vincula 
(Unindo-fe as oppoftas repugnâncias} 
Hojeà felicidade a fermofura. 

Mas tudo he breve obfequio a quem naô tendo 
Mundos jà que vencer na idade adulta, 
Subirá a examinar fe acafo encontra 
Que domine noconcavoda Lua. 

E A fia os confins deyxando 
Parte o Furor poético anelando 

Os lim ites pizar de África ardente; 
E penetrada do calor vehemente, 
Que incita a proferir métrico acento, 
Prorrompeo neílas vozes feu alento. 

DECIMAS. 

N Afeeis,Príncipe,& nafeeis 
M Mais feliz entre lealdades, 
Donde tanto nas vontades, 
Como em reynos domineis: O' 



O’ quanto em gloria excedeis, 
Pois de amantes oblações' 
Nas finas demonftrações 
PaíTaftes tanto adiante, 
Que,fendo no berço Infante, 
Jà fois Rey nos corações. 

N As mantilhas de menino 
Logo Mcides moílras deu j 

Que de Júpiter nafceo, 
Pois naõ fe occulta o divino: 
Já alcançando do deftino 
Hum a Serpe por brazaõ, 
Moftrais também à attençaõ, 
(Que admira,quanto fe enlaça 
Em vòs mageílade, 6c graçaj 
Que fois filho de J O A o. 

N Efta dita avantejada 
De ninguém fou excedida, 

Que efpero por vòs vencida 
Os créditos de exaltada: 
Que defate a voíTa efpada 
As minhas prifões confio, 
E em heroyco dezafio 
Com valentia eftupenda 
Eclipfe as Luas,8c acenda 
Luzes da Fè vofio brio. 

INunda ultimamente 
Da Cabalina enchente 
O Furor íacro a Ameri«>que inculta 



(x&) 
Nas riquezas avulta, 
E arrebatada de altas influencias 
Articulou aflim doces cadencias. 

ROMANCE. 
c» INferiores aos de Lyfia 

Saõ os thefouros,que encerro, 
Que cftes faõ defprezo ao Sabio, 
E aquelles do Sabio apreço. 

Naô falo,naõ,nos que guardai- 
Em cofre liquido o Tejo, 
Cujas areas aMidas 
Seriaõ prato opulento-, 

Mas na foberana joya : 
De hum Príncipe,em que q fuprema 
Artífice deu indícios • 1 ; 
Do mais fingular empenho. 

Efgottou a natureza 
De fcu primor os exceflos t 
Nelle. Oh quanto afabricarfe 
Cufta hum Príncipe perfeyto!: 

Que admirações naõ fe pafmaõ 
Ao ver tSo gentil enleyo, t 
Donde as graças faõ diamantes, 
E faõ efmalre os portentos? 

Pelo valor deita joya 
Que ha de refgatarfe efpero 
Do Turco infiel a Cidade, 
Que jàdominou Gofredo. 

Vertendo auroras de luzes 
Pe rizo em bei los reflexos 



Çjpfc) 
Quem o vio affirfrur pode 
Que admirou o Sol no berço. 

Oh quem taó gentil aíTombro 
Pudera ver de mais perto 
Com azas,em que eftribafle 
De minha grandeza o pezor 

Mas,pois mo impede a diftancia, 
Naó pòde negarme ao menos 
Attenções,affe£tos, cultos, 
Venerações, 5c refpeytos. 

Naõ da grandeza no vafto, 
Naõ da opulência no immenfo 
Cedo a Europa: fò por ter 
Hum tal Principe lhe cedo. 

Mas que digo? por tal gloria 
Mal ventagens lhe confeíTo, 
Pois naõ menos participo 
De hum bem tão alto,fk fupremo. 

Porque naõ tem Lufitania 
Em feu dilatado Império 
Animo,que lhe confagre 
Demonftrações de mais preço. 

Todadefde hojeafeguir 
Os feus di&ames me oflFreço, 
Que as trevas jâ me retiraõ 
Os refplandores de Pedro. 

Largas affluencias de ouro 
Lhedarey com tal exceíTo 
No fino,que delias faça 
Symbolo do meu afFefto# 



_jCCOJ DO Mundo as quatro partes incitadas 
A feftejaras glorias íublimadas 

Do Império Lufitano 
Nofeu Príncipe Auguílo,8c foberano, 
Recolhe-fe ao Parnafioo Furor facro, 
Donde para perpetuo fimulacro 
De feu obfequio erige de diamante 
Hum padraõ,que conftante 
Naõ chegue a confentir verfe violado 
Das injurias do tempo porfiado. 
Nelle,para que feja aflumpto regio 
A qualquer,que fubir o monte egregio, 
Eítainfcripçaõ gravou,que à eternidade 
Multiplique no nome a Mageftade. 
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